
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Câmara Municipal de Cabo Frio 
PROJETO DE L E I 	N4 144/83. 

A CAMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO no uso de suas 

atribuições legais 

RESOLVE: 

ARTIGO 12 - Passa a denominar-se uPRAÇA 

DE ESPORTES LCIO AGUALOZA" o local que foi desapropriado 

na Letsamento Murúb4 nesta Cidade'. 

ARTIGO 22 - Esta Lei entrará em viger na 

data de sua publicaç5a, revogadas as disposiçZes em contrá 

SALA DAS SESSUES„ 09 de agosto de 1 983, 

VEREADOR WALTER DE GESSA TEIXEIRA 

-autor- 

JUSTIFICATIVA: 

Quem visse aquele garoto franzina, 	lou 

ro, no final da d;cada de 50, jamais poderia imaginar que 

um dia, aquâle menino fosso se transformar numa das 	maio 

res glÈrias do futebol cabofrienso. Falar de H;lcio 	Agua 

luza ; reviver um pouco a "baile ;coque" do futebol 	Cabo 

friense, quando a paixSo do nosso povo ainda era a bola e 

no os esportes de praia, ou melhor dizendo, quando a noa 

sa gente ainda no havia assumido a sua vocaçSo praiana. 

A verdade É que desde a sua infância Hál 

cio, alimentava um sonho maior: ser o titular da, SeleçSo 

Cabofricnse, num tempo em que os campeonatos estaduais co 

moviam todo a Municfpio e o antigo Estádio Aracy 	Machado 

ficava repleto: 

Hf;lcio pertenceu a uma geragfác de sonhos, 

quando a camisa valia mais do que qualquer premie. Na medi 
_.~. 
nlf.  
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Câmara Municipal de Cabo Frio 

PROJETO DE LEI N4 144/83, 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO no uso de suas 

atribui0es legais 
continuaç'áà... 

da que os anos passavam aquele jovem de temperamento 	irre 

verente e alegre, foi convocado para a Seleç5o de sua que-

rida cidade, e mais, era e ciipit5n da equipe. E que Capito. 

No h4 quem se lembre, ou relembre, 	com 

gosto, a olegncia daqtâle jogador louro, jogando de zaguel 

ro, fosso na Selsçao, no Tamoyo, na Associaç5e, que 	tinha 

em seus movimentas no campo um pouco da magia e ate 	irres 

ponsabilidade lildica e encantadora que e gente s6 v; no fu 

tebol de garotada. Hálcio, adulto, permanecia criança . E co 

mo escreveu Gabriel Hanot, "o que vem a ser o futebol da in 

f;ncia sento a prÉpria infancia do futebol?" 

HÉlcio, nunca deixou de ser e criatura hu 

mana, sempre atento aos problemas dos seus companheiros de 

equipe. Tinha autoridade moral para usar a condiç'áo de 	li 

der e capitiác das equipes pelas quais atuava. 

Sues jogadas sempre inteligentes, 	quando 

" • dominava com eleoancla e bola na arca empolgava a 	torcida 

e ao final do jogo s  invariavelmente sua camisa estava molha 

da de suor ou mareada pelo sangue de uma jogada mais violen 

ta. Sangue, suor, dedicaç'clo em cada partida, fizeram de Hál 

cio Agualuza um jogador ideie em seus clubes, que foram ro 

letivamente poucos. 
Assim foi Hálcio Agualuza, sempre dando o 

maxlmo pela vitÉria, e era incrível aquele jogador esguio, 

valente, incansável, onipresente nas jogadas de Éreas 	rom 

pendo o espaço com suas éaboçadas, dominando com segurança 

uma bola mais traiçoeira, fulourante-, Um verdadeiro maestro, 

regendo com emoçSo os movimentos de sua equipe. 

Hlcio Agualuza, ganhou muitas 	partidas 

mas no conseguiu vencer o seu principal desafio. O desafio 

da vida ! N;ste jogo as regras sSo diferentes, rígidas, im 

placáveis, o hOmem no pede mais ser um pouco da 	criança 

quando em contato com a bola glcio Agualuza nuncacLparecou 

- • 	- vire... 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Câmara Municipal de Cabo Frio 
PROJETO DE L E I 	144/83 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO no uso do suas 
atribuições legais 

continuaçSo... 

nas manchetes dos grandes jornais, no foi para os grandes 

clubes profissionais, nSo conquistou o Mundial, mas aqui em 

sua cidade, cidade que tanto amou, conquistou 'a amizadesres 

peito e o carinho de todos. 

Muita gente chorou o desaparecimento prema 

turo, dramgtico de hglcio Agualuza, mas acredito que no lu 

gar onde est4, hglcio voltou a ser criança'; com alma de quer 

reiro e ao lado do. seu brinquedo favorito: a bola ! 

SALA DAS SESSOES„; 18 de agosto de 1 9 8 

V R A CR WALTER DE BESSA TEIXEIRA 

—auter 
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